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SÍNTESE DO TRABALHO

Objetivo: Mostrar o impacto da reserva elástica dos truques sobre os vagões e via permanente e indicar limites a 

serem obedecidos para se ter menor impacto, tanto no vagão como na via permanente.

Relevância: Aumento na vida útil dos componentes ferroviários

Descrição: De 2016 a 2018 foi observado um aumento significativo em alarmes de RailBAM (Bearing Acoustic 

Monitoring) para a frota de vagões da MRS. Após análise dos rolamentos, verificou-se que “Brinelamento” era o 

defeito com maior incidência, ocorrendo geralmente na capa, ocasionado por impacto no rolamento. Além desta 

evidência, também se notou indicações de alarme de RailBAM em mais de um rolamento por vagão, o que não é 

muito comum para este tipo de defeito. A maior parcela de alarmes ocorreu em vagões modelo GDT com truques 

Ride Master Retrofit 6.1/2"x9" e truques Swing Motion 6.1/2"x9". No mesmo período do aumento dos alarmes 

também foi relatado aumento no carregamento de vagões acima da capacidade nominal. Após várias análises, 

verificou-se que os truques com alarmes apresentavam baixa reserva elástica. Desta forma, este trabalho visa um 

melhor entendimento do impacto da reserva elástica dos truques sobre os vagões e via permanente, podendo 

orientar onde há maior oportunidade de melhoria, bem como traçar ações mais claras e factíveis, mostrando 

limites a serem obedecidos para se ter menor impacto, tanto no vagão como na via permanente, visando redução 

nos alarmes de manutenção e aumento na vida útil dos componentes ferroviários.

Declaramos que o presente trabalho é inédito, não tendo sido publicado em livro, revistas especializadas ou na 
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